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Citação

	 

	“

	 Ora, com relação ao estado da alma entre a morte e a ressurreição (...) o espírito de todos os homens, tão logo deixa este corpo mortal, sim, o espírito de todos os homens, sejam eles bons ou maus, é levado de volta para aquele Deus que lhes deu vida.  

	”

	(Livro de Mórmon_ Alma)
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	Muitas Moradas

	



	



	Aproxima-se do fim do túnel, uma fina névoa se movimentava estranhamente pelo chão em direção à saída, onde uma claridade difusa refletia as cores do arco-íris, nesse caminho ouve um agradável som de sinos, que fica mais nítido à medida que se aproxima da saída.

	 

	Descobre um belo jardim, onde as flores brilhavam e as copas das árvores reluziam uma tonalidade de verde que jamais vira, as cores daquele lugar eram lindíssimas. Tudo naquele jardim, as pedras, as flores, a grama, os arbustos, as folhas possuíam luz interior, a luz de todos os seres vinha de dentro para fora.

	 

	Uma flor em especial lhe chama a atenção, ela se destacava naquele jardim, tão bela, imponente e diferente das demais, como se fosse a monarca daquele lugar, quando sente o desejo egoísta de arrancá-la e presenteá-la a alguém, nesse mesmo instante seu espírito é projetado para dentro daquela flor, e passa a fazer parte dela, sente o peso das pétalas, a absorção do ar, sente a umidade transpirada pelos poros do caule e das folhas, sente milhares de energias serem captadas pelas pétalas daquela flor, sente o balanço do vento e as vibrações internas acelerarem a multiplicação de células internas. Então é subitamente expelido para fora da flor e compreende, que nesses poucos instantes, aquele primoroso ser havia lhe ensinado uma única lição, que o leva a refletir em profunda emoção:

	 

	“A flor mostrou que é um ser vivo como eu!”     (Uma lágrima desce por sua face)

	 

	 

	 

	 

	Mundo novo

	Ao dissipar a névoa, consegue olhar melhor ao redor, e percebe que está ao centro de uma moderna cidade, com edifícios conectados por pontes a grandes alturas, onde multidões de pessoas circulam entre um arranha-céu e outro, estranhos veículos voadores transitam nas alturas por rotas nada convencionais, alguns deles envoltos por uma aura brilhante.

	 

	Descobre que está num parque, adornado com belíssimos jardins e riachos cristalinos, lugares para sentar e contemplar a arquitetura local. Vê outras pessoas ao redor, andando e conversando, e ao olhar para trás, percebe que novas pessoas saiam do “túnel” a todo o momento. 

	 

	Fica perplexo ao olhar para o céu e acompanhar uma daquelas luzes em movimento descer ali perto, ao olhar melhor, essa nave branca, luminosa, desce silenciosamente, estaciona por segundos, até alguém conduzir “escolhidos” para dentro e depois alçar voo rapidamente. Fábio fica pensativo por que ele não fora “escolhido” para voar assim como eles.

	 
Ao olhar para a calçada à frente vê uma pequena fila como a de um ponto de ônibus, onde as pessoas usam um tele transporte. Elas entram numa cabine onde desaparecem como num flash. Fica fascinado com aquele “admirável mundo novo”. 

	 

	A Central

	Ao sair do parque, se surpreende ao ver multidões de espíritos percorrendo os amplos calçadões dessa cidade.

	 

	Fábio vê um letreiro cilíndrico suspenso no ar, onde notícias, eventos e avisos públicos eram atualizados a todo o momento. As figuras tinham profundidade tridimensional como uma holografia. A mesma mensagem era repetida diversas vezes em várias línguas. Bastava alguém olhar e podia ver a mensagem em sua própria língua, sem atrapalhar quem já estivesse lá parado lendo outra língua diferente. Quando Fábio olha, recebe boas vindas àquela cidade e aparece um mapa mostrando a localização da Central de Informações para os recém-chegados.

	 

	“

	BEM VINDO

	 

	VOCÊ ESTÁ NA 

	MORADA 3

	 

	POR FAVOR, DIRIJA-SE A CENTRAL DE COLIGAÇÃO 

	 PARA RECEBER MAIS INFORMAÇÕES.

	”

	Mapa:
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	Ao olhar na direção do prédio central, ouve novamente o agradável som de sinos, o mesmo que havia ouvido dentro do túnel. Entende que o propósito desse som é reunir os povos que chegavam lá a todo o momento, vindos do mundo físico. Começa a caminhar na direção dessa Central de Informação e, ao sair para a calçada principal, vê dois homens vindo em sua direção, e se surpreende ao descobrir seus nomes com a simples ação de olharem para ele. Faz sinal para pararem:

	 

	Fabio: —Oi, bom dia! 

	(Preocupado se entenderiam sua língua)

	Roni:—Mais um brasileiro? 

	(Os três se entreolham)

	Fabio:—Isso. (Contente)

	Roni:—Chegou agora? (Sorri)

	Fabio:—Sim, estou meio perdido, que lugar é este?

	Roni:—Cara, esta cidade é um lugar intermediário, tipo um purgatório como acredita a maioria dos que vêm para cá.

	Ari:—Explica mais simples, o rapaz vai ficar confuso assim. Olha amigo, esta cidade é uma “sala de espera”.

	Fabio:—Mas o que fazemos aqui?

	 

	Entreolham-se confusos.

	 

	Roni:—Sinceramente nunca entendi direito!

	(Olha para o outro)

	Ari:—Cara, já fui convidado umas dez vezes para o “auditório do Conhecimento”, mas nunca entendi.

	Roni:—E impossível vê-los, esses anjos monitores, eles vêm de um grau superior. O que entendi depois de um tempão é que eles estão fazendo um intenso trabalho de conscientização em preparação para um Grande Julgamento.

	Ari:—A verdade é que você não vai encontrar todas as respostas aqui, somente aqueles que vão além do abismo de luz sabem tudo, e quando vão não voltam para cá.

	Roni:—É isso mesmo, ninguém sabe se eles vão para outra Morada ou se ficam por lá mesmo, olha, amigo, eu sei que você está meio confuso, todos que chegam aqui ficam assim, mas este mundo é cheio de regras e temos que cumpri-las, se não a gente é punido para um grau inferior, entendeu?

	Ari:—Agora temos que voltar ao trabalho, nossas paradas são monitoradas. Se não cumprimos a cota mínima de serviço diário somos avaliados negativamente!

	Fabio:—Mas o que eu faço agora? (Confuso)

	Roni:—Vai seguindo as setas que lá na Central eles vão te orientar melhor. Verificou seu portão, né?

	Fabio:—Sim, eu vi.... Obrigado.

	Ari:—Até mais amigo. Boa sorte!

	     (Se despedem)

	Roni:—A gente se vê pela cidade depois.

	Fabio:—Ok. Valeu!

	 

	Continua a caminhada, repara que a calçada tinha uma área com setas desenhadas, que conduziam até a Central de Coligação. 

	 

	Ao pisar nessas “setas” se surpreende com o puxão, ao ser transportado como se estivesse numa esteira rolante, daí entende porque muitas daquelas pessoas pareciam levitar sobre as calçadas ao invés de andar.

	 

	Fabio:—Que invenções legais! 

	       (Se entusiasma)

	 

	Desce em frente ao edifício Central, onde um letreiro dizia:

	 

	“

	VOCÊ ESTÁ NA

	CENTRAL DE COLIGAÇÃO

	 

	POR FAVOR, DIRIJA-SE AO PORTÃO IX PARA RECEBER MAIS INFORMAÇÕES

	”

	 

	 

	 

	 

	 

	O edifício Central possuía doze entradas principais no térreo, e no terraço tinha um porto para naves, e também um terminal para o monotrilho que parava de tempo em tempos naquela movimentada estação.

	 

	 Protestos

	Ao andar em meio à multidão local, fica surpreso com o comportamento de alguns grupos, que demostravam revolta, indignação, tristeza por estarem lá. Esses grupos se reuniam em protesto por aquela nova condição física. Algumas dessas reivindicações eram:

	 

	"Devolvam meu Livre Arbítrio...”

	“Não gosto do meu trabalho!"

	"Quero meu corpo de volta."

	"Me levem para além do abismo de luz!"

	"Exijo o direito de ver meu marido na Terra"

	 

	Guardiões mantinham a segurança daquela área e procuravam os mais rebeldes, desordeiros, ou agressivos para levá-los discretamente ao interior de um ônibus voador de cor escura, o único veículo dessa cor, para indicar que se tratava de uma nave de segurança pública. Não havia violência na remoção daquelas pessoas. Quando os guardiões tocavam nesses rebeldes, eles entravam em transe, facilitando bastante o trabalho deles.

	 

	Cadastro

	Ao localizar o portão IX, Fábio encontra outro sujeito tão confuso quanto ele, que ao se aproximar lhe pergunta:

	 

	Sujeito:—Cara, cheguei agora. Pode me ajudar?

	Fabio:—Amigo, estou tão perdido quanto você, procurando informações também, de onde você vem?

	Sujeito:—Me chamo Cadú, do Rio de Janeiro, morri numa enchente que ocorreu ontem à noite no meu bairro.

	Fabio:—Sou o Fábio. Já que você é brasileiro, me segue, acho que neste local vão fornecer a informação que precisamos.

	Cadú:—Valeu, cara. 

	(Cadú segue Fábio de perto)

	 

	Aquele prédio central estava lotado de pessoas desorientadas, pois a grande maioria não aceitava a condição de terem sido retiradas da Terra, outras estavam confusas e buscavam informações. Havia também aqueles que por haverem morado lá por um longo período, estavam entediados com o sistema de regras desse novo mundo. Cada um falava na sua língua natal, algumas pessoas com traços indígenas, permaneciam em grupo, assustadas, perplexas, esperando alguém que as guiasse.

	Um indivíduo Hindu que vinha seguindo Fábio e Cadú não consegue passar pelo mesmo portão, fica irritado e começa a socar a porta de vidro com as duas mãos. Alguém perto faz sinal para ele ler a placa acima dele:

	 

	“

	PORTÃO IX:

	SOMENTE POVOS LATINO AMERICANOS

	”

	



	

Depois de entender, fica envergonhado e se afasta apressadamente dali.

	Ao atravessar o portão IX, vê um saguão com iluminação natural, não havia lâmpadas dentro desse prédio, e assim como no jardim cada objeto emitia luz própria e era o suficiente para o conforto da visão.

	 

	No saguão, mapas holográficos mostravam a estrutura administrativa daquele lugar e havia informações visuais por todos os lados, apresentando os líderes daquele mundo, homens e mulheres que realizaram trabalho missionário significativo entre as tribos que habitavam aquela cidade. As telas de informação entendiam os gestos humanos e era possível navega-las através do olhar, o sorriso indicava que a pessoa havia gostado do assunto e queria saber mais. 

	 

	Fábio pega uma fila para ser atendido, e apesar dos vários guichês, as filas andavam devagar devido à grande quantidade de dúvidas que as pessoas tinham. 

	 

	Fábio e Cadú passam um tempão lá esperando, mas a qualquer momento podiam acessar informações somente por olhar nos telões virtuais. Ficam empolgados quando um sujeito que sai do atendimento volta falando animadamente que recebera a função de trabalhar nas fábricas de veículos aerotransportadores (VAT). Finalmente chega a vez de Fábio, Cadú tenta ir junto, mas o guarda pede para ele esperar sua vez de ser atendido individualmente. 

	Fábio o tranquiliza:

	 

	Fabio:—Hei, relaxa, se precisar minha ajuda, me chame.

	Cadú:—Valeu, cara, é que estou meio confuso neste lugar.

	Fabio:—Vai ficar tudo bem, fica tranquilo!

	 

	Fábio vai até o guichê onde é atendido por um homem visivelmente estressado, devido àquele trabalho cansativo:

	 

	Atendente:—Muito bem, seu nome completo?

	Fabio:—Fábio Alonzo.

	Atendente:—Qual era sua ocupação na Terra?

	Fabio:—Isto é um cadastro?  

	 

	O atendente, faz um gesto para Fábio olhar ao redor, onde várias pessoas brigavam com os funcionários dos guichês:

	 

	"Vou te processar"; 

	"Eu sou uma pessoa influente, isso não vai ficar assim"; 

	"Exijo que me tirem desta prisão".

	 

	Atendente:—Olha garoto, tem muita gente para atender, este cadastro é um primeiro passo para sabermos aonde você vai, também quero sair daqui, então coopera ok?

	Fabio:—ok. Sou analista de sistemas.

	Atendente:—Nome do seu pai e mãe.

	Fabio:—Osvaldo e Silvia Alonzo.

	Atendente:—Qual cidade e país?

	Fabio:—São Paulo, Brasil.

	Atendente:—Qual time de futebol predileto?

	Fabio:—Está de brincadeira?

	Atendente:—Relaxa, está todo mundo tenso. Humor ajuda, sacou?

	Fabio:—E agora, qual a próxima piada?

	Atendente:—Só um pouquinho. Ok, está quase pronto.

	 

	O atendente coloca um cristal esmerado na cavidade de um aparelho que rotaciona a alta velocidade, até uma luz prismática sair de dentro, então remove a peça, encaixa numa cápsula com colar dourado e coloca no pescoço de Fábio.

	 

	Atendente:—Garoto, presta atenção, que só vou falar uma vez?

	Fabio:—Ok... Ok. (Ri)

	Atendente:—Este aparelho é tua identificação e localização, não o perca de modo algum, senão vai ter que voltar aqui e passar raiva de novo. Faça exatamente o que vou te falar:

	 

	O atendente estica os dois dedos indicadores e faz sinal para Fábio fazer o mesmo, quando Fábio imita o gesto do atendente aparece uma tela plana, holográfica entre seus dedos indicadores, que podia assumir o tamanho que quisesse. A imagem vinha do interior daquele cristal, Fábio fica boquiaberto ao olhar para dentro do cristal e ver milhões de circuitos gravados nele, parecido com a tecnologia Laser Etch. 

	 

	Fabio:—Meu, isto é fantástico. 

	Atendente:—Legal, né? Não vão demorar em inventarem isso no lugar de onde você veio.

	 

	O atendente ensina outros gestos para abrir novas janelas, as quais davam acesso a dados pessoais, vídeos e instruções, o atendente abre um mapa com endereço e explica:

	 

	 

	Onde vai morar

	Atendente:—Nada mal, condomínios recém construídos no bairro N33, Quadra 2570, Bloco 250, apto 1558.... Você vai trabalhar na Virtuaware, legal! Tire o fim de semana de folga e apresente-se no emprego na segunda-feira.

	Fabio:—Vou trabalhar no quê?

	Atendente:—Hei, fica calmo, você encontrará um vídeo explicativo que vai tirar todas suas dúvidas dentro do seu apartamento, isso não é tecnologicamente maravilhoso?

	Fabio:—Mas, e quanto ao dinheiro para comprar coisas?

	Atendente:—Não precisam, todos trabalham em benefício de todos, pegue o que for necessário nos estabelecimentos, nunca pegue a mais, ou será punido.

	Fabio:—Punido! Como assim?

	Atendente:—Neste mundo não existe impunidade como no mundo de onde você vem, se eu sair do meu posto agora vou ter que ser punido por deixar de atender as pessoas desta fila, concorda?

	Fabio:—Concordo, mas é que (...)

	Atendente:—Ótimo, próximo!

	Fabio:—Só mais uma pergunta, tinha amigos na Terra, como contato eles?

	Atendente:—Para comunicar-se com eles somente com permissão superior, e já te falo que se tentar fazer isso sem permissão você será punido, você tem que ter um motivo bem nobre para isso, somente saudade não é motivo para essa permissão.

	Fabio:—E as pessoas que dizem falar com espíritos na Terra?

	Atendente:—São espíritos que vagam no “deserto”, a maioria com infrações graves.

	Fabio:—Mas com quem eu falo para conseguir essa permissão?

	Atendente:—Cara, você pergunta demais. Está muito bolado filho! Segue o conselho do pai aqui, vai para casa, relaxa, esquenta uma pipoca, liga a TV e aí tudo vai ficar claro. Fabio:—Hei, mas eu tenho mais perg (...)

	Atendente:—Faz o seguinte, fala lá com o meu gerente ali que você está querendo trocar de emprego comigo, que vou adorar, aí você pode ficar aqui o dia inteiro esclarecendo as dúvidas de uma pessoa só, o que acha?

	Adeus... PRÓXIMO!

	 

	Fábio fica indignado com a ironia do atendente, tinha mais perguntas a fazer, mas compreende que havia outras pessoas que também precisavam de atendimento. Ele recua um pouco e imediatamente entra uma mulher na sua frente no guichê e o atendente já fica focado na nova “cliente” e começa um novo cadastro:

	 

	Atendente:—Oi, seu nome completo?

	Cliente:—Rosália Guimarães Silva.

	 

	O atendente acena para Fábio, que ainda estava parado lá esperando uma nova oportunidade para fazer perguntas, dizendo:

	 

	Atendente:—Hei, acabou, vai para casa, xôo! 

	 

	Fábio olha decepcionado para o atendente, que simplesmente continuava a ignorá-lo e resolve se virar sozinho dali para frente.

	 

	GPS espiritual

	Pega o cristal localizador que carregava no pescoço, pensa no endereço “N33”, e para sua surpresa, instantaneamente, um mapa detalhado da cidade e da localização é projetado entre seus dedos indicadores:
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	Surpreende-se ao ver que o cristal respondia rapidamente seus pensamentos, o mapa revela a capacidade habitacional daquela cidade, um bilhão de pessoas, e assim conclui que deveria haver outras moradas para conter todas as pessoas que existiram desde o princípio dos tempos, nesse instante aparece uma nova imagem à sua frente:
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	Essa imagem retratava a localização das sete cidades morada ao redor do mundo, abrigando o espirito de pessoas falecidas de diversas partes do planeta, mas lhe parece perturbadora a ideia de estar no interior de uma cidade flutuante, pairando a cinquenta quilômetros de altura da Terra. 

	 

	 

	Um novo gráfico aparece em resposta a sua dúvida sobre a quantidade populacional da Terra desde Adão até o fim do mundo.

	 

	População Mundial desde Adão:
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Em seguida aparece uma tabela mostrando a distribuição dessas pessoas entre as cidades-morada e o “deserto”:

	[image: Image]

	 

	 

	 

	 

	 

	Neste quadro, fica surpreso ao descobrir que a população total do Mundo Espiritual até o fim da existência da Terra seria de 24 bilhões, onde subtraindo 9 bilhões que vagam no deserto e tirando 8 bilhões que vão para as Trevas Exteriores (ou inferno), sobram 7 bilhões de pessoas que optaram por viver nas Cidades-Morada. 

	 

	O mapa Cristal explica que o “Deserto Espiritual” fica numa dimensão paralela à da Terra, a qual algumas religiões chamam de Umbral, desolação ou vazio, e tristemente, a grande maioria dos espíritos escolheu vagar nesse “Deserto” por vontade própria.

	 

	Também lhe chama a atenção que a quantidade daqueles que vão para as trevas correspondia um terço de 24, então se lembra da escritura que cita “um terço das estrelas que caíram do céu...”, mas quando tenta saber a localização das Trevas Exteriores não recebe resposta. 

	 

	Fábio pausa seus pensamentos, e apesar de estar com sede de conhecimento, deixa o setor de atendimento em direção à saída, Cadú se apressa para alcançá-lo e pergunta:

	 

	Cadú:—Oi Fábio, já fiz meu cadastro, vou trabalhar no setor de distribuição de alimentos, é estranho, mas ninguém usa dinheiro aqui, você descobriu mais alguma coisa?

	Fabio:—Não consegui perguntar tudo o que queria, mas parece que tem uma TV em todo

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Regras
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